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Ovar, 24 de março

  

¡Vergonha! Vergonha! Vergonhal»

Eis o terrivel anathema que peza

sobre nós e que nos faz esconder o

rosto afogueado de pejo!

Quem diria que havíamos de pagar

com íngratidão os beneficios outrora

recebidos? _Como é possível que um

povo devedor de innumeras íinezas,

de sacrifícios até, atire com o despre-

zo á. face de quem nos atirou' ao re-

gaço a esmola?

A esmola aim! 'Fallamos pela classe

piseatoria d'Ovar, fallamos dos bene-

ficios que ella. recebeu de toda. a par-

te quando se achava no auge da des-

graça e fallamos finalmente na des-

forra que tiramos em face dia. horrivel

catastrophe da Povoa. do Varziml Ver-

gonhosa desforra!

E' triste o que se tem passado, mas

é real, é verdadeiro.

Seria conveniente esquecer coisas

passadas, mas é forçoso relembrahas,

quando certas e determinadas circums-

tancias assim o exigem. Referimo-nos

ao movimento humanitario do nosso

meio em favor das familias das vícti-

mas d'aqmlla eatastrophe.

Movimento humanitario, dizemos

nós? Porém, quando é que o houve?

Quando é que se puzerum em campo

os filhos ds nossa terra para abrir a

mão ao publico, pedindo esmola para

esses desgruçados?

Nunca!

A mocidade tentou solver essa di-

vida d'honru, é verdade, e para esse

lim convocou uma. reunião. Em má.

hora tal reunião foi convocada, e

Todavia era só á. mocidade que

cumpria. dar o nobre exemplo da gra-

tidão?

Porque não se levantou mais nin-

guem, logo que os primeiros gritos de

dôr atravessaram o paiz d'um no ou-

tro extremo, para soccorrer os estra-

nhos conforme nos fomos soccorridos?

Não era á. mocidade que um tal de-

ver dizia respeito, mas ella., sempre

enthusíasta, sempre viva, quiz rom-

per o criminoso silencio d'uma popu-

lação inteira, que prognosticnva um

completo esquecimento. Infelizmente

essa tentativa ficou frustrada. e já dé-

mos as causas d'essa frustração.

Quem mais se poz em campo?

Ninguem! e todavia o dever man-

dava que mais alguem eumprisse o

seu dever.

Não apontsmos nenhuma pessoa,

porque a nossa referencia não é pes-

soal e longe de nós a ideia de menos

presar qualquer. Isso não!

Mes, como filhos d'Ovar que somos,

tambem partilhamos da vergonha. que

sobre nós recuhiu.

Os justos pagam pelos pescadores,

quando estes são muitos e aquelles

poucos. Que fazer-lhe?

Os que de longe nos unnlysurem1

não farão de certo referencia especial.

Quem paga são todos cm geral e com-

tudo. . . não devia. ser assim.

Ill

Abriu-se no nosso jornal uma subs-

oripção em favor das famílias das vi-

ctimas da Povoa. de Varzim e essa

subscripçño ainda não teve um nome

que n'ellu se inscrevesse.

Não admira. Por occasião do ulti-

dizemos, que nem um misorsvsl eeitil

se junte :t grande subscrípção dos nau-

fi'sgos do norte?

«Vergonhal Vergonha! Vergonhal»

Eis o terrivel anathema que peza.

sobre nós e que nos faz esconder o

rosto afogueado de pejo!

Subscripcão em favor das fami-

lias das_ victimas da Povoa

do Vamu.
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Littcratura

NA PRAIA

(A o. o. J.)

Corrie. o mez d'outubro, frigido,

chuvoso e tseiturno.

Achava-me na praia, onde se não

ouviam as melodias amenas do rouxi-

nol, as deeantadas estrophes do pin-

tasilgo, nom o melancholico pipilnr

des passarinhos; tudo era soliturio;

não se viam frondentes arvores, onde

a brisa. assumisse, nom tão pouco ta-

petes de verduru, que ulentifnssem

aquclle urenoso deserto, onde tudo ora

saudade e melancholia.

N'um dia, a um domingo, eram trez

o meia. horas da tarde, o sol ainda

campeiuva na. immensídade, não como

na. primavera, n'essa estação do. flores,

brilhante e resplandocento; mas como

em lagrimas; teria 19 annos, essa ida-

de d'encanto, em que a alma começa a

ser agitada pelo procelloso sentimento

do amor, o se sente extasiada; era

branca como o jasmim, mimosa como

as llorinhas do prado, casta como a

açueena dos valles e pura como a ti-

mida e oeculta violeta.

Tinha os cabellos lourosI desgrenha-

dos, Huetnando á mercê do vento, os

labios finos e carminados como o des-

abrochar da fragrante corolla do ly-

rio,-um oonjuncto de belleza e pri-

mores.

Olhei-a com aquella ternura d'alma,

com que a mãe olha o innocente, ue

bsfeja no berço; o pintor a sua té a,

o nauta a sua barca e o religioso a

sua cruz.

Vinha cahindo a noite; o sol sepul-

tava-se brandamente, suavemente nos

confins da immensidade; rebentara a

tormenta; os relampagos fuziluvam o

espaço e Os ribomhos do trovão faziam

abalar o infinito; e ella, tímida e spa'

vetada, despertavu da atonia e tropi-

dava sobre o seu destino: permanecer

alii? não! fugir? para onde?

Tudo era deserto, tudo era. mudo;

não havia uma chou ana, um abrigo,

um lar ou indício a mais pequena

habitação que a subterfugiasse ás gar-

ras da procella; ouvia-se apenas o

ronco bramido do Oceano e o impe-

tuoso sopro da tempestade; e a don›

zella a chorar e n tremer; tendo dean~

te de si um abysmo-as aguas,-ati-

ra~se e desapparece.

Ois de Bairro, 1892.

Gonçalves Pereira.

tanto, que se obtiveramOd'ella os re- mo nanfragio do Furadouro, aln'irazn- no inverno, n'esga epnchu desolndora, --_-seo---

5'11“le que de ha mw“) tinha-mos se subscripções em varios estabelccl- envergonhado e envolto em nuvens,
prometo. Transformou-se a. combmu- mentos do cavalheiros d'esta villa c só cspnrgindn muito a, custo seus raios 3 u

0- s es cava eiros su sereveram com amortem og_
o familiar em parlamentarismo ch e s lh b , '

cho e destituído e como na mctempsy-

cose, transfigurowse a ideia alevantu-

do. e nobre n'uma méra brincadeira.

Esto. ó a verdade e só lamentamos

do fundo d'alma a nossa compurenciu

em tal reunião e a de outros envo-

lheiros que nos merecem a maior esti-

ma e consideração. Tudo isso foi um

sonho passageiro, que desejariamos

fosse antes a realidade.

l

excopção de um ou dois estabeleci-

mentos oude as listas obtiveram a /a-

bulosa inscripção de 3 ou 4 nomes!

Pnsmem as almas nobres e oaritatí-

vas!

Que admira. pois, que agora, para.

uma desgraça. tremenda, mas que em

compensação tivemos a dita de não

presencear, porque então a. commoção

seria muito maior, que admira pois,

   

Fui, n'cssn tarde, passeiar á mar-

gem da riu, cujas aguas bronzeadas

eram fendidns por milhares de barcas,

simílhantes :t grandes monstros, e cu-

jas prôss elis-.gnntcmentc ulçadas, eram

agitadas pelo sopro da ventania nlos-

se lugar que cu julgava desolado,

apercebí junto dc mim uma donzella,

estetica., solitnrin, muda e pensativu;

de quando em quando debulhava-se

 

(Conclusão)

Seguiu-se um grande silencio, no

meio do qual se podia ouvir distincta-

mente o anceado palpitar dos dois co~

rações slilictos, que trasborduvam de

amargura. Dir-se-hia que uma mão

de ferro apertava a garganta d'aquel-

les jovens, quando elles tanto precisa-

  

(2) Folhetirn da Fal/u¡ d'O-um» Amei-a! Amei-u muito! Amei-a. com delírio O

E esse amor pr'o mim tornou-se n um martyriol

Ella ora, meu senhor, por minha desventura

O P A Antiga confessnda cá. do padre cura

Da minho, freguezia. Ai! que nom sei que ma uu

E' esta, que me arrazs assim os olhos d'agua

Emñm. . . já não m'importol. . . E eu, homem de mar,

Sl Ati-[112863113 ter vergonha, ao pode sr, chorar". . . . .

4 4 Passemos adiante: Um dia, era sol posto,

Por tarde bem formosa e placida d'agosto,

-Eu era um rapazola dos meus quinze e tal Eu vi a. minha. amada, a fresca moreninha,

E n'essa bella edade, é muito natural A vir da. fonte só, trazendo a cantarinha

Que o amor sentasse praça no meu coração. Deitado. como fôrs., e vinha. pensativa.

Frequentador assíduo que era do serão Cheguei-me junto o. ella-e ella toda esquiva

Afiz-me a conversar as lindas raparigas Solton um ai d'espanto-recuei. Depois

No campo, ou da. viola ao som com mil cantigas. Fítámo-nos immoveis, por espaço, os dois.

Eu era n'esse tempo o alvo das pequenas, _D'onde é que vens tuo tarde? perguntei-lhe então:

Rosadus e trigueiras, pallidss, morenas, -Eu venho. . . eu venho.. . escuta. ..

De todas finalmente! E tinha um certo brio -Vens da fonte?

Em ir ás esfolhadas. Lá. no desafio -Não. _ .

Levava a primazia a todos em geral -0h!. . . se não vens de lá., não sei d'onde virásl. . .

Sem nunca ter orgulho, ou mesmo tratar mal. Mas tu és tão sensata e mesmo tão capaz.

Ora ó escusado, eu sei, dizer-lhe, meu senhor, Que eu, teu namorado, a minima suspeita

Que se ascendeu em mim a chamma d°um amor Não faço de tal coisa. . .

Por uma morenita. . . sil morena lindal Em lagrimas desfeita

< Que me deixou n'est'alma uma saudade iniindal A triste moreninha então, contou-me tudo! (Con tinúa). 
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vam' desabafar communicando um ao

outro os tristes pensamentos que lhes

tumultuavam no cerebro.

E esta dolorosa acena muda ia-se

prolongando ja demasiado, quando a

pobre Thereza. fazendo. um appello

supremo as suas forças, poz termo a

ella. Com as mãos erguidas, os seus

meigos olhos pretos ternamente fixos

no poeta, um sorriso tristissimo nos

labios, pronunciou as seguintes pala-

vras, que fizeram estremecer o pobre

tysico:

_Graças a Deus, que o vejo, Al-

fredo! Julguei morrer sem mais ter

essa ventura!

-Falla em morrer, Thereza, res-

pondeu Alfredo a. custo, quando me

dizem que vas ser tão feliz, tão. . .

-Ohl por piedade, atalhou ella

afogada pelos soluços; por piedade,

não diga similhantes alavras porque

me mata! Eu, Alfre o, já não posso

ser feliz. Só poderia sel-o se pudesse

vel-o tambem feliz, se o meu amor

immenso fôsse capaz de dar-lhe a sau-

de e a vidal Mas, se o meufpobre co›

ração me não mente, a sua elicidade.

como a minha, morreu com a minha

cantara. Só poderemos ser felizes,

pois, quando_ os pedaços da minha

cantora se umrem. . .

Ao escutar estas palavras, elle ca-

hiu aos pés d'ella, que ajoelhou tam-

bem, e, pela primeira vez, os seus la-

bios oollaram-se n'um beijo longo, que

devia ser o ultimo.

Depois, prostrado pela violencia da

commoção, elle cahiu semi-morto, a

golfar sangue; e ella, louca de terror,

o coração dcspedaçsdo, correu a cha-

mar alguem que aucudisse ao seu des-

graçado amante.

Ile

Passadas vinte e quatro horas, a

hora em que os rouxinoes, os mavio-

zoa cantores alados, costumavam ce.

lebrar a formosura da gentil There-

zinha, os sinos da egreja da villa an-

nnnciavam plangentemente que al-

guem tinha deixado este valle de la-

grimas e de dôres.

E' que tinha morrido Alfredo, o

infeliz poeta, e com a vida d'elle apa-

gára-se a luz da razão da encantado-

ra Thereza.

Enlouquecera a pobresinha, vendo

morrer aquelle por quem daria gosto-

samente a vida!

*

Esta historia triste, comm0vedora,

ouvi a eu no cemiterio, no dia de ii-

nados, quando os crentes e os bons_

vão fazer a piedoau e santa visita aus

seus mortos queridOs. Contou-m'a um

amigo que o fôra do chorado poeta,

chorando mais uma ch a desgraça

dos dois amantes idolatrados

Foi junto da sepultura do pobre

rate, em cima da qual pousamos as

nossas Horidas e perfnmarlns odertas,

que eu ouvi o que vos tenho relatado,

o que me causou a mais profunda im-

pressão de todas as que tenho cxperi

montado na minha vida fertil em tris-

tezas.

E lá. estava, ajoelhada n'uquelle po-

bre tnmulo, rigorosamente vestida de

lurto, os longos cabellos soltos as frias

rajadas de Novembro, a que em tem-

pos fôra a mais galante rapariga da

minha tcrra:-a Therezinha Santos,

com o olhar errante e febril dos lou-

cos, ora iitava o ce'o sombrio e triste

como a sua alma, ora a terra humida

e negra Onde repousavs tudo que a

fizera sorrir e chorar.

A pobre louca soluçasz d'um modo

que fazia chorar um soeptieo, tão vio-

lenta era a sua dôr.

Lagrimas, poucas vertia, por que

em pranto já. ella tinha diluído todo o

seu ser: ~ já não podia chorar!

De vez em quando, juntava uns e-

quencs pedaços de barro vermellio,

tentando dar-lhes a forma primitiva

-a da sua cantarinha.

A' vista d'este espectaculo, sahi de-

solado do cemiterio, deixando ficar a

pobre louca, que esperava ainda unir

os pedaços da sua eantara, o que lhe

daria a felicidade perdida para sem-

Pre, sempre, semprol. . .

Ovar, 27-2-92.

A. Serio.

w_-

Caridade

u uol-I.

uDonnez riohesl l'aumone est sirur de la priére.

«llelasi quanrl un vicillard sur votre scuil de pierre,

«Tout roidi par I'hiver, cn vain tombe á genouxs,

«Quand les pelits eniants, les mains dc froid rougies,

«Ramassent sous vos pieds les mictles des orgias,

«La faco du Seigncur se detuurne de vous.

Victor Hugo.

0" ricos d'es mundo, ó almas orgulhosas

Que, longe da miseria. sois assim formadas,

Olhae do pobresinho as faces descoradns.

E' transformae o ouro em petalas de rosas!

Só vós, só vós, podeis, quaes leves mariposas,

Deixar cahir das mãos que tendes perfumadas,

A esmola, aqui e alii, nas almas desgraçadas,

Que tornareis, por isso, em breve venturosas.

Oh! das ás creancinhas nuas e famintas,

Que tem da face as rózeas côres quasi extintas,

Da vossa lauta meza-o resto-peripiedadel

Sabei que n'este mundo a unica nobreza,

E' cada um gravar no seio da pobresa

O unico brazão que e nobre-a. caridade!

Ovar, 10-3 _92.

Silvestre Mmeno.

«casco-o_-

_w_

NOTICIÁRIO

Procissão dos Terceiros

Teve logar no domingo passado,

como noticiamos, a procissão da Or-

dem Terceira.

Tres dias antes, a chuva, a tal chu-

va de março quiz authenticar a vera-

cidade dos escriptos astronomicos do

Saragoçano, surprehendendo, com tris-

teza, os habitantes d'Ovar, porquanto

já ninguem esperava saciar a curiosi-

dade admissível de vêr na rua o novo

andor da rainha Santa Isabel.

Ninguem esperava, ninguem. Mas o

que é verdade é que ninguem egual-

mente, pensou que á. noite terrivel de

sabbado para domingo, succcdesse um

dia cheio de luz, cheio d'esperança.

De facto, foi Ovar surprehendido

alegremente, sendo o emmissario d'es-

sa alegria unanime o sol que após as

côres rosadas d'uma manhã. lindíssi-

ma, derramou os seus radiantes fios

d'uuro- a luz-por esta parte do

orbe.

Seriam pois, 3 horas da tarde,

quando começou da Egrcja o desfila-

mento do prestito solemno.

Rompia o cortejo o Pendão de Pe-

nitencia a cujas guias pegaram os era.

drs. Chaves, Baptista, recebedor da

comarca, sr. Dias e sr. Barbosa de

Quadros. Seguismse em seguida os

andores, sendo o da rainha Santa Isa-

bel, lcvado pelos srs. drs. Sobreira,

Lopes, Amaral e Descalço, escrivães

Ferraz e Coelho e srs. Ribeiro da

Costa e F. Marques, distinctos mem-

bros da commissão promotora d'aqnel-

le melhoramento.

Aquelle andôr era tambem dirigido

pelo illustre presidente da mesma,

rev. Padre Marques.

Em seguida ao palio a philarmo-

nica «Boa União» que executou mar-

chas funebres, e atraz d'esta, fechan-

do o prestito, duas columnas de ca-

bos de policia.

Percorreu-se o itinerario do costu-

me, tudo na melhor ordem o com o

silencio exigido por aquelle acto.

Recolheu a procissão ao pardcjar

da tarde, havendo em seguida sermão

e misarero.

Inoomrnodo

Acha-se, ha dias, bastante incom-

modado o snr. Manuel d'Olivoira

Gonçalves, respeitavel cavalheiro de

esta villa.

Desejamos-lho prompto restabeleci-

mento.

Theatro

No proximo domingo uma troupe

d'amadores tencionam levar a scena

no nosso theatro, a comedia-drama

em 2 actos «Feio no corpo, bonito na

alma», a comedia em 1 acto «O mal-

dito relogio» e o engraçadissimo en-

tre-acto oomico «O cornetim do meu

vísínho».

Assistimos, ha dias, ao ensaio ii-

cando agradavelmentc impresssona-

dos.

Somos oppostos á pratica geralmen-

tc adoptada do salientanse uma ou

outra pessoa por se destacar muito ou

pouco em qualquer coisa; porém se

esta. opposiçâo simplesmente (le gem'o

ó protesto inquebravel, infringimol-o

desde já., para especialisarmos aqui

o distincto amador G. Ramos.

Sem offensa, sem desprestigeamen-

to aos demais rapazes que compõem

a. troupe, é elle indubitavelmente, o

unico, só o unico que desempenha os

papeis que lhe distribuíram com todos

os requisitos que se póde exigir d'um

curioso.

Permitta-nos o nosso amigo este hu-

milde mas justo elogio, não querendo

com isto melindrar a sua reconheci-

dissima modestia.

De todas temos a esperar um exi-

to feliz, o que sinceramente apetece-

mos, exito de que deve ter maior qui-

nhâo o incansavel ensaiador, snr. dr.

Lopes pela reconhecida vontade e es-

forçoe que tem feito.

Fazer réclame é inutil; todos sa-

bem que é peccado faltar-se, no do-

mingo, ao theatro!

Ninguem falte, portanto.

Paaaoa

Haverá no proximo domingo, na

igreja matriz, a festividade do snr.

dos Passos da Graça e procissão.

E' pregador, de manhã e de tarde,

(àã rev.“ abbade de Passos Bran-

00

Polícia civil

Foi rendido no dia 19, o destaca-

mento de policia civil n'esta villa por

outro sob o eommando do cabo, snr.

Julio José de Souza.

'Veio tarde mas a. tempo

O snr. Joaquim Fernandes Leite,

casado, do logar da Murteira, fregue-

zia d'Arada, foi submettido a exame

no dia 19, lá por que, ha muitos dias,

um tal Manuel Ferreira Baptista do

mesmo logar o freguesia o agrediu

fracturando-lhe o humero direito.

E ainda agora acordou!

_
.
_
_
.
-
_
_
-

Melhoras

Entrou em franca convalesoença o

filhinho do snr. dr. Sobreira.

-Continua a experimentar melho-

ras, o snr. dr. Anthero Garcia, digno

delegado em Alcobaça.

-Tambem está bastante melhor o

sr.Manoel José de Pinho, digno rege-

dor d'esta freguesia.

Estimamos.

Entrega

No sabbado ultimo, 19, a commis-

são do andor da rainha Santa Isabel,

fez entrega d'este á ordem de S.

Francisco.

Que medo

Parece impossivel mas não é.

Dos mancebos recrutados d'Ovar,

nenhum quiz ir passar 3 annos na

milícia! Que horror! santo Deusl

Arranjaram-te todos de modo a

não trocarem o seu fato demingueíro

pela fardíta de botões a chamar, o

seu chapeu de côco pelo esado capa-

cete chapeado de amar inho, a sua

bengalla pelo terçado, a sua boa ca-

ma por 4 taboas-por uma larímba,

o seu caldo pelo rancho e as suas can-

tigas opulares e liberaes pelo obriga-

torio rado de ¡alertah

Que horror, santo Deus, que hor-

rori

Nem um, nem um só d30var, Elia-

do no exercito!

?actividade de S. José

Foi no sabbado passado que teve

logar a festividade de S. José na ca-

pella de N. S. da Graça, d'esta villa.

Como praxe antiga, o sm'. Fran-

cisco Dias de Rezende, vulgó «O con-

selheiro», professor de ensino livre,

costuma, todos os annos, festejar aquel-

le Santo que tem por director da sua

escola.

Este anuo fez o mesmo; porém...

com uma alteração que, para nós, se

tornou prejudicial.

Antes de seguir com a sua tropa

para a referida capella, tem por ha-

bito na casa da escola rcunil-a, dar-

lhe a voz de «sentidoln e em seguida

começar por um exordio quasi sem-

pre com estas palavras: !meus meni-

nos: é hoje o dia em que vôs. . . › não

sabemos, não nos recordamos de mais

nada.

Para isso, em vez de toque de cor-

neta a reunir, ha foguetes para mais

longe chamar a attenção dos devotos

ouvintes e admiradores do seu exar-

dio. . . sensibilisador!

Foi esta a alteração d'este anne!

Não houve foguetes, não o fomos

ouvir.

Depois, quando marchou com os

seus bons soldados para a capella,

não os levou debaixo de formal

Finalmente, não registramos aqui,

hoje, o nosso elogio que no annos

anteriores tem merecido e, justissima-

mente, lhe teem rendido.

Temos pena, muita pena que o sr.

professor não seja assignante do nos-

so jornal para agradecer-nos, occulta-

mente, cs rapapés que, gostosamente

lhe fazemos!

li¡

De tarde houVe sermão, sendo pré'

gador o rev. Domingos José Dias, de

Passô de Vallega e ladainha.

Julgamento

Foram julgados em audiencia cor-

recional, no dia 15 do corrente, os

réus Antonio Pereira Peralta, casado,

tamanqueiro, do logar da Carga do

Sul, freguesia de Vallega, e Manoel

Antonio Lopes, viuva, oastrador, da

rua do Bajunco, d'esta villa, accusa-

dos do crime de ofiensss cor oraes em

Manoel d'Oliveira Reis, so toiro, de

Vallega, sendo o primeiro oondemna-

do em 5 días de multa a razão de

100 rs. por dia e nas custas e sellos

dos autos; e o segundo absolvido.



  

Ineomnaodes

Acham-se ha dias incommodados, o

illustre abbade da freguesia de Valle-

ga, dr. Manoel Marques Pires, e a

esposa do digno delegado d'esta co-

marca.

Desejamos promptas melhoras.

Falta de espaço

Por absoluta falta do espaço deixa-

mos de publicar alguns artigos de que

pedimos desculpa aos cavalheiros que

noi-os enviaram.

Publicar-sc-hão no proximo numero.

WWW“-

Gazetilha
Ao ministro respectivo

Vou fazer um req'rimento

P'ra que chame os susbslitutos

O mais breve ao regimento.

Isto assim não póde ser!

Em vez de jurar bandeira,

Cada um vae namorando

A mais galante sopeira. . .

Vejo-os sempre a, passear

Por- beooos, ruas e montes

E tambem a namorar

As lavadeiras nas Pontes.

Eu amo uma, confesso,

Mas ando cheio de mêdo;

-Se algum guincho m'a pesca

Eu fico a chucar no dedo.

João Braz.

 

CHRONICA

A portica luz matutino abria as

portas do horisonte, rompendo o cur-

regado manto de sombras da noite;

o rouxinol, no salgueiral, deixava sol-

tar da sua delicada garganta o seu

trillo cheio de sentimentalismo, sau-

dando a manhã, uma d'essas sorri-

dentes manhãs que pertencem a qua-

dra primaveril; immediatamente, e

sob a batuta suprema, rompia pela

universal orchestra das aves o hymno

da natureza; o immenso tapete pra-

teado de orvalho foi absorvido pela

luz brilhante e salutar que o sol es-

palhou pela terra; as plantas e as ar-

vores erguiam as suas frentes pendi-

das durante a noite¡ Morpheu, irmão

de Sactis, deixou fugir do seio os seus

filhos; a branda aragcm matutina per-

fumada de essencias, ucariciava todos

os seinblantes, revivendo no coração

de todos a summa alegria.

A chegada do rci dos astros não

me surprebendeu, como cestuma, na

cama ainda; eram 5 horas e já. do

peitoril da minha janella, absorvendo

as fumaças de um cigarro, contem-

plava, mudamente, esse quadro ver-

dadeiramente formoso, verdadeiramen-

te poetico.

Foi no domingo ultimo.

3

Mudarei d'assumpto.

Não tenho, nunca terei forças in-

tellectuaes para descrever as beilezas

que uma manhã d'abril, uma tarde

de julho e uma noite d'ugosto encer-

ram, nunca.

A ideia da minha chronica, é na

verdade, singella e vulgarissima, mas

tambem é certo que são singellissimos

os mens recursos para fazer o pane-

gyrico de obras construídas pela na-

tureza.

Descripções d'este genero podem-as

fazer Pinheiro Chagas e outros.

Não fallo em notabilidades scienti-

iicas a quem a mão da morte roubou

á. vida.

Os seus nomes júmais serão risca-

dos da mente das presentes edos vin-

douros até a consumação dos seculos.

N'esses cerebros rarissimos do Uni-

verso é que se accumnlaram o con~

junoto de noções, essas ideias fecun-

das, esses espiritos sem egual.

Mas não cito aqui os seus nomes

immortaes, nomes que todos conhe-

cem, pois julgo a minha penna mdi-

gnu, como 6, de os traçar, n'esta su-

A FOLHA DOI/AR ñ

ja rodilha d'asneiras que vou escre-

vendo com o nome de chronica!

Abi. . . Chronica, digo eul

Se Marianno Pina tivesse a felici-

dade de lançar um golpe de de vista

por esta corrente d'absurdos, colhia

um assumpto maravith para. fazer,

em eston do seu genero, uma critica

iiuissima e cheia d'espirito na ¡Illus-

tração Portuguesas.

Além d'isso, bebi pouca. coisa na

fonte da grammatica portuguesa.

Mesmo que, caso tivesse obtido ai-

gum fructo proveniente do longas fa-

digas litterarias, não o applicaria nas

columnas dos jornaes d'aqui, porque

sobre mim choviam logo, logo as bal-

las directas e indirectas da critica,

despedidas por peças fortes, encom-

mendadas ou ignorantes.

Temido que sou de que me alcu-

nhem de pretencioso, continuarei a

minha chroniea sim, porém com ideia

muito diñ'erente e mais facil para. de-

senvolvel-a, vincando-a se bem que

mal.

A ideia a que me refiro, leitor, é

cantar-te como passei a festa dos Ter-

ceiros no domingo que lá. vao.

!lí

Ah. . .

Deixa-me respirar á. vontade. Ago-

ra estou bem; agora estou cá. no meu

campo.

Comecei a chronica n'um estylo

para mim, não o podia sustentar até

iinal. Linguagens rendilhadas é coisa

que não sei compôr, tanto fallando

como escrevendo; cá. na casa o estle

é sempre o mesmo, é estylo que mi-

nha mãe me ensinou.

Ora eu encetei a chronica linda-

mente (faça-se-me justiça!) e linda-

mente a terminei.

«Mentes Jayme; dás um final mui-

«to improprio, muito-dírás tu, lei;

tor.

Parem. . . enganas te.

Fiz-me, por minutos, estylista para

referir~me indirecta. mansa e delica-

damente aos pretonciosos, aos críticos

e aos leigos cá, da freguezia.

Porque, como deves saber, amigo,

por a terra vareira, bem como por

todas, :ilustram-se essas intelligencias

duras como pedras, mas sempre for-

cejando por demonstrar o centenario.

A proposito, ouvi hs. dias, em ple-

na praça do Commercio, cá. da Villa,

mas.. . a festa dos Terceiros que te

quero contar como correu?!

Lá. vamos, temos tempo.

Como te disse, foi na Praça do Com-

mercio.

Estavam dois poucos.

Discutiam sobre um assumpto que,

tão insignificante me pareceu que n'el-

le me não prendi, mas é certo que,

depois de mil contrariedades, disse

um:-co que tu aspiravas era sahi-

res no. . . para ires, todo impavido de

luvas!)-

Resposta do outro ponto.-

(Estas enganado, muito enganado,

F.. . Calça luvas e tomo cha' desde

pequenob

Percebeste, leitor?

Ora, para que não iiques em duvi-

da, desde já. ficas sabendo que um

dos pontos era eu; o outro era. . .

era. . . adivinha: o conceito é facili-

mo.

l

Agora vou faller-te dos Terceiros.

Pouco te direi porque a chronica já.

vae adiantada.

Fui á. procissão.

Jamaís pensei que este pombal,

chamado Ovar, abrigasse tantas pom-

binhas!

Ai, tantas, tantas, que eu vi!

E eram todas tão lindasl. . .

E o meu derriço?!

Conheces o meu derriço, leitor?

Pois tica sabendo que não é peste,

não.

Iia atraz da procissão tão séria, tão

sésia que não se dignou dirigir-me um

reflexo d'amor despedido d'aquelles

olhos pequeninos e fascinadores!

Acompanhava-a a sua confidente,

uma loirinha, d'olhos vivos, séria a

mais não poder ser.

Fallci com ella, com o derriço,

n'esse mesmo dia.

Se soubesscs a que ouvi dos seus

labios!

Jayme.

~-H›_--._.____

Correspondencias

Porlo, [5 de marçode 1892

E' necessaria a correspondencia

para a «Folha d'Ovarn . . .

Foram estas as vozes que me dos-

pertaram hoje no melhor dos meus

sonhos a tempo em que vía doante de

mim um mare-magno): de piratas,

mentanhns de notas e horisontes sem

lim, onmis qualitalz's, de moedas cor-

rentes n'estes reinos.

Malditos vozes que me arrancaram

as delicias de tão bcllo sonho em lei-

to de rosas! Não ha porém fugir-lhe

e lá vou eu sentar-mc a mesa sem um

raio d'inspiração, sem sombra d'ideia,

ou luz, a escrever alguma semsaboria

ou pieguice.

Como eu invejo esses litteratos de

polpa, que d'uma pennada fazem um

poema, um romance, ou um artigo

Horeado d'insipidez.

Para esses não ha horas de veia e

invenção; a manhã. traz-lhes arromba-

mentos de poesia, a tarde extasis de

romancismo, a noute arrebatamentos

d'inspiraçlo. A elles presidiu-lhes ao

nascimento uma estrella radiosa, al-

gum cOmeta talvez-a mim nebuloso

foi o astro que saudou meu berço.

Avara natureza!

Mas é precisa a correspondencia,

torna a gritar o pequeno typographo,

que se. não importa das minhas diva-

gações.

anebro dobre a iinados, aquellas

temerosas palavras.

Tantalol Sysiphol Danaidcs! que

sois junto de miml miseraveis marty-

res. . . invejaveis choramíngas.

Horribile dicm!

Sou um miscro mais digno de com-

paixão, que Newton :i cata d'exem-

plares pelas florestas virgens d'Afri-

cal Mais mesquinho que Julio Verne,

que corre o mundo de contim a con-

iim após um Passepartout, ou Kin-Fá.

Mas deixemos lamentações.

Por aqui continua tudo na eostu-

mada pasmaceira. De noticias está

tudo mais que tisico.

Após a violenta commoção causada

pela desgraça da Povoa, tudo caliiu

n'ulna mortal apathin.

Em cmnpensação o tempo corre

mau e tempestuoso, mercê do prophe-

ta Saragoçano, o que devera influir

bastante para que corram mal as coi-

sas na maioria da camara dos nossos

representantes.

Eu que nada velho em politica,

nem a isso aspire, declaro que se as-

sim acoutecer lhes retiro a minha con-

fiança.

E' ínabalavel esta resolução.

Lá fóra no estrangeiro corre e anda

tudo em polvorosa.

Na Africa diz-nos a. Havas, que o

South Africa quer empolgar o que vê

o rasgar as carnes aos que hi. ternos,

que felizmente não se esqueceram ain-

da que são portuguczes, que sabem

desutfrontar-se briosamonte.

Seria bom que nós no continente

assim fizessemos para obstar a que,

mais dia menos dia cahissemos victi-

mas da protecção d'alguma grande

potenCia.

Em Minesota o \Vísconsom bom

como em Hespanha as tempestades e

innundações continuam devastadoras

e incessantes. A Inglaterra arma-se.

Na Allomanha o imperador ameaça a

Russia, e esta por son turno ncnlonta

a ideia d'enviar-lhe milhares d'homens

com pouco bonevolas ideias.

O Brazil contínua a braços com o

mal estar politico, sanítario e finan-

ceiro, e rocciam-se em muitas das suas

províncias gravissimos confiictos pros

vocudos pelas paixões politicas.

E tudo assim vai, e emquanto pas-

sa o tempo desospera-se o typographo

que espera, e aborreccm-se da massa-

da os leitores.

Terminarei pois, certo de que mais

oonscisa e resumidnmente lhes escre-

verei para o outro numero, e podendo

quasi annunciar uma má. nova.-Eil-a

-Falla~se em recomposição ministe-

rial.

Veremos.

tos.

Maus fados! Maus ven-

M. Legnar.

l

ANNUNCIOS JUDIGIÀES_

Editos

(2: PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão Ferraz,

correm editos de seis mezes chamando

João Salgueirinho, mendigo, do logar

da Preguiça, freguezia d'Arada, d'es-

ta comarca, mas ausente em parte in-

certa, pronunciado ha mais de seis

mezes no processo de querella, que

lhe move o Ministerio Publico pelo

crime de ferimentos de que resultou a

morte a José Correia Paes d'Oliveira,

do logar das Poças, freguezia d'Es-

pargo, comarca de Feira, praticada

no dia 22 de Julho de 1877, afim de

ter julgado, sob ena de não se apre-

sentando dentrc o referido praso, ser

julgado á. revelia sem nenhuma outra

citação, e podendo ser preso por qual-

quer pessoa do povo ou oiiiciai de jus-

tiça. '

Ovar, 11 de Março de 1892.

Verifiquei,

O Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro

O escrivão,

EduardéElysio Ferraz d'Abreu.

Arrematação

(L- PUBLICAÇÃO)

 

No dia 24 de abril proximo, por

meio dia e a porta. do tribunal da co-

marca, sito na Praça d'esta villa, se

ha de proceder a arrematação, na

execução hypothecaria que Antonio

Fernandes Arrôta, casado, da rua. da

Fente, d'esta villa, move contra Ma-

noel Pinto da Silva e mulher, do lo-

gar da Carvalheíra, freguezia de Ma-

ceda, d'esta comarca, aiim de ser en-

tregue a quem mais der sobre a ava-

liação da seguinte

PROPRIEDADE

Uma morada de casas terreas com

con-tinha de terra lavradia pegada,

poço e mais pertenças, de natureza

allodial, sita no logar da Carvalheira,

freguezia de Maceda, a partir do nas-

cente com o caminho, e ponte com

Joanna Marques do Gordo, avaliada

em 3805000 réis. Pelo presente são

citados os credores incertos dos exe-

cutados para assistirem aarrematação

e aos termos da execução.

Ovar, 22 de março de 1892.

.Verifiquei

O Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro

O Escrivão,

'duaríipwlii'lrsio Ferro de Abreu.

ANNÚNÚÚS

@seusnneho

O abaixo assignado declara para

todos Os eii'eitos, que o snr. João Lo-

pes d'Oliveira Ramos, casado, nego-

ciante_ das Ribas d'esta villa d'Ovar,

não lhe deve até hoje quantia alguma

proveniente do emprestimo, ou mesmo

de qualquer outra proveniencia.

Ovar, 16 de fevereiro de 1992.

  

  

Luiz Ferreira Brandão.

  

CASA.v-Vende-se na

rua do Pinheiro uma per-

tencente a D. Julia E. Dias

de Lima.

Tem quintal e poço.



Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazd

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para todos aquel-

les portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão paaaagens gratuitas para os portos acima

mencionados a individuos solteiros, homens ou mulheres e familias inteiras,

ficando livres de quaesquer compromissos e podendo á sua vontade empre-

gar-so em qualquer trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodcs passagens para os díVersos por-

tos da Africa Portugueza, 'Oeeidcntal e Oriental.

Preparam-se todos os documentos necessarios e apromptam-se gratuita-

mente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assignados, agentes

das companhias se lhes dirijam para obter qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Nalaria.

Antonio Ferreira Marcellirzo.

 

GRANDE DEPOSITO DE RELOGIOS

Manuel Maria B. Figueiredo

52-Largo da Praça-.53 OVAR

Grande variedade de relogios douro, prata

a principiar em 4,#500 até 1341600, nikel, de

sala, de parede e de cima de mezas. Desperta-

dores de nikel de R$200, para cima_ Concer-

tam-se toda a qualidade de relogios, cronome-

tros e caixas de musica.

PREÇOS COMMODOS

 

A' marra¡ D'OVAR

Completo sortido de artigos para

escriptorio.LOJA DO POVO
Fumadeíras de ambar e imitação.

DE caixas de lenços de linho, gravatas,

collaree, punhos etc.. etc.

Silva Cerveira SÉSZLÍJLÍÍZÍLW.

B, ERCEARIA e miudczas.-Perfu- PRAÇA-OVAR.

mai-ias dos melhores auotores in-

glezes e francezes.

VinhOs finos engarrafados da Com- a ' ' 1

panhia e outros armazena.

Grande deposito de refrigerantes I '

do Estacio, limonadas e cerveja do

Schrek.

Cognac, Kerman, Kumel, Gim,

Absinthe, Vermoutli_ Bitter, Rhum,

Curaçao, Chartreuse, Marrasquino de
de Sá, da rua dos Ferrado-

Zara e toda a qualidade de bebi-das_ res, Ovar, ALFAIATE.

Champagne desde 1620011015, 26500¡faz fatos COIHPICÍO§ deSde

reis a garrafa e de 700 a 15500 a. 1%,500 a gti-'1,000 11513_

meia frarrafa, recebido directamente ,

° Trabalha a portugueza.de Bordeaux.

DE

FADOS
Cantigas Populares

' ao desalio

usares E amenas

112 paginas de leitura muito agradavel, por

120 reisI-~Pelo correio, 130 reis.

Imprensa Economica, rua do Almada, 327.

Bernardo José Corrêa
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